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RESUMO  
O trabalho rural é uma das principais atividades exercidas no município de Nova Veneza/SC e envolve fatores de 

risco como sobrecarga muscular, posturas inadequadas e falta de repouso, podendo levar a desconfortos e 

adoecimentos relacionados ao trabalho. Este artigo analisa a condição de saúde funcional e capacidade para o 

trabalho de trabalhadores rurais através de um estudo transversal quantitativo com 45 trabalhadores da 

agropecuária, aprovado pelo comitê de ética (parecer nº 2.718.610), utilizando questionários sociodemográficos e 

instrumentos validados (Borg CR-10, NMQ, EVA, ODQ e ICT). Os resultados demonstraram que, durante o 

trabalho, 77,8% referem dor lombar; 62,2% classificaram a dor como moderada e 40,0% classificaram a capacidade 

para o trabalho também como moderada, demonstrando uma elevada prevalência de lombalgia crônica, porém os 

sintomas musculoesqueléticos não tornam os participantes incapacitados. 

 

Palavras-chave: Vigilância em Saúde do Trabalhador; Trabalhadores Rurais; Dor Musculoesquelética; Saúde do 

Trabalhador.   

 

ABSTRACT 

Rural work is one of the main activities carried out in the municipality of Nova Veneza, Santa Catarina, Brazil, and 
involves risk factors such as muscular overload, inadequate postures, and lack of rest, which may lead to work-
related discomfort and illnesses. This study analyzes the functional health status and work ability of rural workers 
through a quantitative cross-sectional study involving 45 agricultural workers, approved by an ethics committee 
(approval nº 2.718.610), using sociodemographic questionnaires and validated instruments (Borg CR-10, NMQ, 
VAS, ODQ, and WAI). The results showed that 77.8% reported low back pain during work; 62.2% classified the 
pain as moderate, and 40.0% rated their work ability as moderate, indicating a high prevalence of chronic low back 
pain. However, musculoskeletal symptoms did not result in disability among the participants. 
 
Keywords: Workers' Health Surveillance; Rural Workers; Musculoskeletal Pain; Occupational Health. 
 

RESUMEN 
El trabajo rural es una de las principales actividades desarrolladas en el municipio de Nova Veneza, Santa Catarina, 
Brasil, e implica factores de riesgo como sobrecarga muscular, posturas inadecuadas y falta de descanso, que pueden 
conducir a molestias y enfermedades relacionadas con el trabajo. Este estudio analiza el estado de salud funcional 
y la capacidad laboral de trabajadores rurales mediante un estudio transversal cuantitativo con 45 trabajadores 
agropecuarios, aprobado por un comité de ética (dictamen n.º 2.718.610), utilizando cuestionarios 
sociodemográficos e instrumentos validados (Borg CR-10, NMQ, EVA, ODQ y WAI). Los resultados mostraron 
que el 77,8% reportó dolor lumbar durante el trabajo; el 62,2% clasificó el dolor como moderado y el 40,0% calificó 
su capacidad laboral también como moderada, lo que indica una alta prevalencia de lumbalgia crónica. Sin embargo, 
los síntomas musculoesqueléticos no generaron incapacidad en los participantes. 
 
Palabras-clave: Vigilancia de la Salud de los Trabajadores; Trabajadores Rurales; Dolor Musculoesquelético; Salud 
Laboral. 
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INTRODUÇÃO 

 

O interesse pela saúde de populações que habitam regiões rurais tem se elevado em todo o 

mundo, buscando serviços de saúde para o seu atendimento (Moreira et al., 2015; Shee et al., 2026; Teckle 

et al., 2012). Este interesse ocorre por conta de que o setor agrícola é um dos três setores mais perigosos 

do mundo do trabalho, onde os trabalhadores rurais estão expostos a uma variedade de fatores que afetam 

sua segurança e saúde (Ferreira; Da Silva, 2026; Kolstrup et al., 2012; Kolstrup; Ssali, 2012)  

O tipo e a natureza das tarefas, incluindo as subdivisões de trabalho no setor agrícola, geralmente, 

exigem que os trabalhadores adotem posturas incômodas. Essas posturas incluem inclinar-se para frente 

e para o lado, ajoelhar, rastejar e torcer, o que pode induzir ao estresse traumático e aos danos físicos 

(Kumar et al., 2025; Taghavi et al., 2017). Os distúrbios músculo-esqueléticos relacionados ao trabalho 

são descritos como uma das principais doenças relacionadas aos trabalhadores do setor agrícola 

(McMillan et al., 2015; Pierce; Crawford, 2026; Taghavi et al., 2017; Walker-Bone; Palmer, 2002). 

Inicialmente, estas lesões podem surgir através de um quadro álgico, podendo evoluir para problemas 

maiores, como é o caso das Lesões por Esforços Repetitivos-LER / Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho-DORT (Bernaards et al., 2010; Leite et al., 2026; Machado et al., 2025).  

  

Estes fenômenos são resultados de uma combinação da sobrecarga do sistema osteomuscular, 

que pode ocorrer pelo excesso do uso de determinados grupos musculares, principalmente, quando a 

respectiva atividade demanda de esforços e resistências contra a ação da gravidade (Bachiega, 2009; Jaikla 

et al., 2026).  

As excessivas demandas físicas do trabalho são as principais causas que comumente afetam os 

trabalhadores rurais, sendo que as LER/DORT acometem de forma significativa esses trabalhadores, 

gerando dor na região lombar (Alves; Guimarães, 2012; Da Silva et al., 2017). Os movimentos de elevação 

de tronco, flexão e extensão de forma prolongada e repetida da coluna, além do transporte de cargas 

pesadas são fatores de risco para o surgimento de lesões e processos álgicos (Da Silva et al., 2017; 

Fathallah, 2010; Leite et al., 2026). Estudos afirmam que a lombalgia é o sintoma musculoesquelético 

mais frequente entre os agricultores, com uma prevalência vitalícia de 75% (Balagué et al., 2012; Kang et 

al., 2017; Osborne et al., 2012; Tejada; et al., 2025).  

O processo de execução do trabalho e a forma em que é realizado, considerando o levantamento 
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de peso, movimentos bruscos de flexão e má postura durante as atividades levam os trabalhadores rurais 

a desenvolverem sintomas dolorosos (National Center for Farmworker Health, 2013; Rocha et al., 2014; 

Sarah et al., 2011; Villarejo et al., 2010). Esses sintomas surgem de acordo com as tarefas executadas, 

como é o caso das atividades manuais, estando inclusos o plantio, colheita, inspeção e embalagem dos 

produtos, poda, carregamento, transporte de mercadorias e uso de produtos químicos. Essas condições 

podem acarretar em diversos malefícios a saúde como fadiga generalizada, transtornos traumáticos 

cumulativos, contraturas musculares, dores e lesões na coluna cervical e lombar, dores nos membros 

superiores e inferiores, dores articulares e musculoesqueléticas, além de lesões de mão e punho (Rocha 

et al., 2014; Tejada; et al., 2025; Villarejo et al., 2010).  

O objetivo do presente estudo foi analisar a condição de saúde funcional e de capacidade para o 

trabalho de trabalhadores rurais, bem como a identificação de sintomas musculoesqueléticos e o índice 

de capacidade para o trabalho. Da mesma forma foram levantados os segmentos corporais mais 

acometidos e a presença de incapacidade física subclassificando em leve, moderada e intensa. Além disso, 

foi verificada a percepção subjetiva de esforço relacionada às atividades mais executadas de acordo com 

o tipo de trabalho. 

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa é uma abordagem transversal e quantitativa. Foi realizada no Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais do município de Nova Veneza (SC). Foram incluídos neste estudo, somente 

indivíduos com idade entre 25 a 60 anos, de ambos os sexos, sendo trabalhador rural ativo. Este estudo 

foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) sob o parecer 

nº 2.718.610.  

O cálculo da amostra foi realizado por meio do programa Cálculo Amostral - calculadora on-line 

(Santos, 2018). Com base nos dados do Sindicato dos Trabalhadores Rurais da região de Nova Veneza, 

o número de trabalhadores agropecuários cadastrados no município foi de 908, representando a 

população da pesquisa. A amostra alvo foi de 45 trabalhadores, recrutados de forma aleatória.   

Foi aplicado o Questionário Sociodemográfico composto por oito questões de múltipla escolha, 

o qual objetivou a análise da sintomatologia relacionada a distúrbios osteomusculares nos trabalhadores 

rurais, de acordo com o setor de envolvimento. Desta maneira possibilitou a coleta de dados pessoais e 
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dados relacionados ao trabalho, onde o indivíduo respondeu às alternativas que melhor definem suas 

condições de trabalho e saúde.  

Para quantificar o esforço realizado no trabalho do participante, recorreu-se a Escala Psicofísica 

CR-10 De Borg, apresentada por meio de uma tabela (Ligeiro, 2010). Empregou-se o Nordic 

Musculoskeletal Questionnaire (NMQ) para análise e detecção dos sintomas musculoesqueléticos, 

composto em 28 questões de múltipla escolha (Dickinson et al., 1992; López-Aragón, 2017).  

Para análise da dor do voluntário, utilizou-se a Escala Visual Analógica (EVA), a qual foi 

apresentada por meio de uma escala referencial com cores, números e caretas determinando a ausência 

de dor até a dor máxima (Custódia et al., 2015; Herr et al., 2010; Pesonen, 2011).  

O Oswestry Low Back Pain Disability Questionnaire (ODQ) foi utilizado com o intuito de avaliar 

disfunções nos participantes com lombalgias por meio de uma análise das atividades de vida diária. 

Questões relacionadas aos membros superiores também foram incluídas no questionário, levando em 

consideração os níveis de dificuldade durante as atividades de vida diária (Fairbank et al., 1980; Masselli; 

Fregonesi, 2007; Walsh, 2005)  

O Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT) foi aplicado para classificar a compreensão do 

indivíduo em relação ao quão bem os trabalhadores estão atualmente e como estará no futuro. Bem 

como, explorou o quão bem eles podem realizar o trabalho, em função das condições impostas, de seu 

estado de saúde e capacidades físicas e mentais (Silva et al., 2013)  

Os dados coletados foram organizados e analisados com auxílio do programa IBM Statistical 

Package for the Social Sciencies (SPSS) versão 23.0. As variáveis quantitativas foram expressas por meio 

de média e desvio padrão. As variáveis qualitativas foram expressas por meio de frequência e 

porcentagem. 

 

RESULTADOS 

 

A média de idade dos 45 trabalhadores agropecuários foi 51,24 (±7,81) anos, sendo 71,1% dos 

indivíduos do sexo masculino e 28,9% do sexo feminino. O tempo de atividade no ramo agrícola alcançou 

36,69 (±12,54) anos, com uma jornada diária de 9,96 (±2,48) horas. Quanto à posição mais adotada 

durante o trabalho, 82,2% participantes responderam que sua posição predominante no dia a dia é a 

posição ortostática, seguido de 15,6% que responderam a posição em sedestação e 2,2% de cócoras. Em 
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relação ao cansaço, 42,2% responderam sentir-se cansados no final do dia de trabalho, 22,2% exaustos, 

17,8% pouco cansados, 15,6% muito cansados e 2,2% nenhum cansaço (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Caracterização dos trabalhadores agropecuários e dados referentes ao trabalho. 

 Média ± DP; n (%) 

 n = 45 

Idade (anos) 51,24 ± 7,81 

  

Sexo  

Masculino 32 (71,1) 

Feminino 13 (28,9) 

  

Tempo de trabalho  36,69 ± 12,54 

  

Horas de trabalho 9,96 ± 2,48 

  

Posição de trabalho  

De pé 37 (82,2) 

Sentado 7 (15,6) 

Cócoras 1 (2,2) 

  

Cansaço  

Nenhum cansaço 1 (2,2) 

Pouco cansado 8 (17,8) 

Cansado 19 (42,2) 

Muito cansado 7 (15,6) 

Exausto 10 (22,2) 

DP – Desvio Padrão 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Para estimar a prevalência de distúrbios musculoesqueléticos relacionados ao trabalho foi 

utilizado o Nordic Musculoskeletal Questionnaire. O segmento mais mencionado foi a coluna lombar 

envolvendo 60,0% dos agricultores relataram dor, formigamento ou dormência nesta região nos últimos 

12 meses, 15,6% foram impedidos de realizar suas atividades nos últimos 12 meses por problemas nesta 

região, 22,2% consultaram médicos ou fisioterapeutas nos últimos 12 meses por conta dessa condição, 
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15,6% tiveram problemas na região lombar nos últimos 7 dias. Em seguida, o segmento mais citado 

foram os ombros, sobre os quais 26,7% manifestaram sintomas nos últimos 12 meses, 8,9% foram 

impedidos de realizar atividades nos últimos 12 meses, 11,1% consultaram profissionais saúde, 11,1% 

apresentaram problemas nos últimos 7 dias. O terceiro segmento corporal mais mencionado foram 

punho e mãos, sendo que 24,4% afirmaram sintomas nos últimos 12 meses, 2,2% tendo impedimento 

para realizar atividades nos últimos 12 meses, 2,2% consultou profissionais da saúde nos últimos 12 

meses, 4,4% apresentaram problemas nos últimos 7 dias (Tabela 2).   

Para estimar a prevalência de distúrbios musculoesqueléticos relacionados ao trabalho foi 

utilizado o Nordic Musculoskeletal Questionnaire. O segmento mais mencionado foi a coluna lombar: 

27 (60,0%) dos agricultores relataram dor, formigamento ou dormência nesta região nos últimos 12 

meses; 7 (15,6%) foram impedidos de realizar suas atividades nos últimos 12 meses por problemas nesta 

região; 10 (22,2%) consultaram médicos ou fisioterapeutas nos últimos 12 meses por conta dessa 

condição; 7 (15,6%) tiveram problemas na região lombar nos últimos 7 dias. Em seguida, o segmento 

mais citado foram os ombros, sobre os quais 12 (26,7%) manifestaram sintomas nos últimos 12 meses; 

4 (8,9%) impedidos de realizar atividades nos últimos 12 meses; 5 (11,1%) consultaram profissionais 

saúde; 5 (11,1%) apresentaram problemas nos últimos 7 dias. O terceiro segmento corporal mais 

mencionado foram punho e mãos, sendo que 11(24,4%) afirmaram sintomas nos últimos 12 meses; 1 

(2,2%) foi impedido de realizar atividades nos últimos 12 meses; 1 (2,2%) consultou profissionais da 

saúde nos últimos 12 meses; 2 (4,4%) apresentaram problemas nos últimos 7 dias.  
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Tabela 2. Caracterização da atividade agrícola desenvolvida pelos trabalhadores agropecuários. 

 n (%) 

 n = 45 

Gado leiteiro  

Não 38 (84,4) 

Sim 7 (15,6) 

  

Arroz  

Sim 29 (64,4) 

Não 16 (35,6) 

  

Milho  

Não 28 (62,2) 

Sim 17 (37,8) 

  

Fumo  

Não 41 (91,1) 

Sim 4 (8,9) 

  

Outros  

Não 31 (68,9) 

Sim 14 (31,1) 

Frango   6 (13,5) 

Gado de corte  2 (4,4) 

     Batata 1 (2,2) 

     Açúcar 1 (2,2) 

Aipim  1 (2,2) 

Banana 1 (2,2) 

Feijão 1 (2,2) 

Peixe 1 (2,2) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Quanto à dor durante o trabalho, 44 (97,8%) relataram quadro álgico e 1 (2,2%) negou a existência 

de dor. Dos participantes, 42 (93,3%) tem atribuído desconforto as exigências do trabalho e 3 (6,7%) 

negaram essa atribuição. Em relação à sintomatologia, 35 (77,8%) referem dor na região lombar; 11 
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(24,4%) ombros; 8 (17,8%) joelhos; 6 (13,3%) cotovelos; 4 (8,9%) quadril; 3 (6,7%) tornozelo e pé; 2 

(4,4%) pescoço e nenhum referiu dor na cabeça (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Caracterização distribuição da dor e desconforto nos segmentos corporais. 

 n(%) 

 n=45 

 Sim Não 

Dor durante o trabalho 44 (97,8) 1 (2,2) 

Cabeça 0 (0,0) 45 (100,0) 

Pescoço 2 (4,4) 43 (95,6) 

Ombros 11 (24,4) 34 (75,6) 

Cotovelo 6 (13,3) 39 (86,7) 

Antebraço e Mão 2 (4,4) 43 (95,6) 

Coluna Lombar 35 (77,8) 10 (22,2) 

Quadril 4 (8,9) 41 (91,1) 

Joelho 8 (17,8) 37 (82,2) 

Tornozelo e Pé 3 (6,7) 42 (93,3) 

Desconforto  42 (93,3) 3 (6,7) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A avaliação da intensidade da dor foi classificada pela EVA. Deste modo, 28 (62,2%) relataram 

dor moderada, 14 (31,1%) dor intensa e 3 (6,7%) dor leve. 

Os resultados Oswestry Low Back Pain Disability Questionnaire (ODQ) mostraram que 97,8% 

dos trabalhadores apontaram incapacidade de grau mínimo para realização das atividades de vida diária, 

seguido de 2,2% que demonstraram incapacidade de grau moderado e nenhum reportou grau de 

incapacidade severa (Tabela 4). 
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Tabela 4. Classificação do esforço físico por meio da Escala Psicofísica de Borg. 

 n (%) 

 n = 45 

Escala de Borg  

Zero 1 (2,2) 

Muito fraco 1 (2,2) 

Moderado 16 (35,6) 

Forte 7 (15,5) 

Muito forte 16 (35,6) 

Extremamente Forte 4 (8,9) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

O Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT) alcançou 40% da amostra no qual refere 

capacidade moderada para o trabalho, 40% foi classificada como capacidade boa para o trabalho e 20% 

como capacidade baixa, sendo que nenhum dos participantes classificou sua capacidade como ótima. De 

acordo com seu escore final, quanto maior a pontuação melhor será a capacidade para o trabalho. Desta 

forma, obteve-se uma média de 32,90 (± 6,57), classificando a capacidade para o trabalho, no geral, como 

moderada (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Classificação da capacidade para o trabalho por meio do Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT). 

 Média ± DP; n (%) 

 n = 45 

Questionário ICT (escore) 32,90 ± 6,57 

  

Capacidade para o trabalho  

Baixa 9 (20,0) 

Moderada 18 (40,0) 

Boa 18 (40,0) 

Ótima 0 (0,0) 

ICT - Índice de Capacidade para o Trabalho 

DP – Desvio Padrão 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise, foi identificada uma elevada média de idade de 51,24 anos, tendo 

predomínio do sexo masculino e elevado tempo de trabalho na agricultura, em média 35 anos. Uma 

pesquisa com indivíduos agropecuários coreanos também apresentou elevada média de idade, sendo 56,6 

anos e prevalência do sexo feminino (Kang et al., 2012). O elevado tempo de trabalho de agricultores da 

cidade de Irati, Paraná, apresentou uma média um pouco inferior à encontrada neste estudo com estes 

trabalhadores agropecuários de município do sul catarinense (Stadler et al., 2016). 

No presente estudo, foi verificada uma elevada carga horária diária de trabalho, correspondendo 

a mais de 9 horas. Em um município do Extremo Oeste catarinense, a média de tempo utilizada para o 

trabalho era de 11,63 horas durante a safra (Da Silva et al., 2017)  

A maior exposição diária com longas jornadas às condicionantes do trabalho agropecuário torna 

esta população trabalhadora exposta a inúmeros riscos físicos relacionados às condições climáticas devido 

ao trabalho a céu aberto, como altas temperaturas, chuva e radiação solar. Estão envolvidos riscos de 

acidentes como traumas e incêndios, além dos riscos ergonômicos que estão associados aos movimentos 

repetitivos, posturas inadequadas e sobrecargas físicas. O esforço físico associado ao ambiente de 

trabalho com altas temperaturas leva a sobrecarga potencializada pelo estresse térmico (Leite et al., 2018; 

Selm et al., 2026).    

A posição ortostática teve destaque em relação ao predomínio de posturas durante as atividades 

de trabalho. Essa posição exige uma contração mantida de músculos envolvidos na sua manutenção, 

tendo como consequência a fadiga muscular, além de dores e desconfortos na coluna vertebral e 

membros inferiores. A manutenção da posição em ortostase exige constantemente tensões musculares 

causando a compressão de vasos sanguíneos. Durante a contração estática dos músculos ocorre um 

enrijecimento tecidual sendo que a pressão intramuscular reduz o diâmetro dos vasos prejudicando a 

pressão sanguínea dos músculos de modo a prejudicar o retorno venoso das extremidades (Berenguer et 

al., 2011).  

Em uma pesquisa com agropecuários de um pequeno município do sul de Minas Gerais foi 

identificada prevalência do trabalho em ortostase, envolvendo 86,8% dos entrevistados (Manzoli et al., 

2017). Isso demonstra que o homem tende a se adaptar de acordo com as exigências e necessidades 

empregadas no ambiente de trabalho. É importante destacar a associação entre o trabalho em pé e 
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elevadas cargas horárias de exposição, o que expõe estes trabalhadores por maiores períodos às 

condicionantes da posição ortostática. Pesquisas relatam que queixas de dores, especialmente na coluna 

lombar, estão associadas a atividades que demandam da posição em pé (Fontes et al., 2025; Souza et al., 

2017; Tejada; et al., 2025).  

Um destes estudos destaca que 64,4% dos indivíduos apresentaram-se entre cansados e exaustos 

no final do dia de trabalho. Num estudo no município de Mendonça, estado de São Paulo, o valor 

percentual foi distinto, com uma porcentagem de 37,7% envolvendo o cansaço excessivo no período 

pós-safra (Priuli et al., 2014). Essa condição pode estar associada à elevada carga horária diária de trabalho 

e às manutenções da posição ortostática associadas às demandas físicas do exercício das atividades do 

trabalho agropecuário identificadas neste estudo.   

O predomínio de dor lombar foi elevado entre os entrevistados de um município do Extremo 

Oeste Catarinense, alcançando quase a totalidade com 98,7% dos voluntários, evidenciando dor de forte 

intensidade em 44,3% da amostra (Longen et al., 2018).  

No presente estudo foi identificado o predomínio de dor de intensidade moderada, alcançando 

62,2%, sendo que 60% tiveram dores ou desconfortos na coluna lombar nos últimos 12 meses. Esses 

achados sugerem cronicidade, considerando o tempo de duração da dor, sua persistência e recorrência, 

sugerindo envolver distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. Desta forma, as dores crônicas 

são as que permanecem por mais de três meses, não tendo necessariamente uma causa específica, como 

é o caso de lombalgias (Martins; Longen, 2017). Em relação aos impactos da lombalgia no cotidiano de 

vida,15,6% foram impedidos de exercer suas atividades nos últimos 12 meses e 15,6% apresentaram dores 

lombares nos últimos 7 dias.   

A presença de lombalgia mostrou-se dissociada de incapacidade para o trabalho, sendo 

classificada em grau mínimo, representando quase que a totalidade, ao envolver 97,8% dos entrevistados. 

É importante destacar que a frequência de lombalgia ocorreu neste estudo envolvendo uma média de 

idade elevada entre os agropecuaristas, carga horária diária também elevada e presença de sintomas 

musculoesqueléticos predominantemente na coluna lombar. Esses dados evidenciam que a dor não é um 

determinante de incapacidade e os trabalhadores agrícolas continuam ativos.  

Nos entrevistados do Extremo Oeste catarinense, os resultados indicaram grau mínimo de 

incapacidade em 78,2% dos trabalhadores e predomínio de dor de forte intensidade, correspondendo a 

44,3%, o que consequentemente levaria ao impedimento das atividades (Da Silva et al., 2017).   
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No presente estudo, foi evidenciado que a maioria dos participantes foi classificada com escores 

equivalentes à incapacidade mínima para o trabalho em relação aos elevados índices de dores na coluna 

lombar. Desta forma, os resultados apontaram que a capacidade para o trabalho destes trabalhadores foi 

classificada entre boa e moderada.  Isso demonstra que os sintomas álgicos não levam à incapacidade por 

si só, envolvendo uma maior complexidade do que somente a dor lombar. É importante destacar que 

especialmente no tocante aos Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho, vários são os 

fatores contributivos envolvidos nas condicionantes do trabalho (Longen et al., 2018).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho agropecuário apresenta risco potencial de distúrbios musculoesqueléticos, devido às 

suas particularidades que colocam a pessoa exposta a riscos diversificados e concomitantes, 

principalmente os ergonômicos. A lombalgia crônica foi evidenciada como um distúrbio frequente nesta 

população trabalhadora. Chamou a atenção neste estudo o fato de que os sintomas álgicos não 

determinaram condições incapacitantes para o trabalho, isto apesar da existência de outros fatores que 

poderiam impactar no desempenho dos trabalhadores a exemplo da percepção subjetiva de esforço das 

atividades agropecuárias. As condições de trabalho envolvidas podem favorecer o desenvolvimento de 

sintomas musculoesqueléticos envolvendo esta população trabalhadora que se mostra resiliente e se 

mantém laboralmente ativa. Parte destes achados pode ser explicada por uma adaptação ao desconforto, 

pela cronificação dos sintomas e pelas necessidades imperativas de realização do trabalho. Ficou patente 

a demanda de realização de estudos junto ao trabalhador agropecuário na melhor compreensão dos 

fenômenos que envolvem sua condição funcional. 
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